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Resumo: O presente texto expõe o resultado da 
pesquisa de cunho bibliográfico trabalhado na disciplina 
de Educação Especial e Processo de Escolarização, 
do Programa de Mestrado Profissional e Educação da 
Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, que partiu 
de uma  inquietação pessoal de como se constituiu a 
história sobre Altas Habilidades/Superdotação (AH/
SD) até a atualidade com a criação do Centro Estadual 
de Atendimento Multidisciplinar para Altas Habilidades/
Superdotação (CEAM/AHS). Assim o objetivo deste 
estudo é realizar um breve histórico do atendimento 
às pessoas com AH/SD em âmbito nacional e local até 
a criação do CEAM/AHS na rede estadual de ensino de 
Campo Grande – MS, assim como o trabalho realizado 
pelo referido Centro. Como procedimento metodológico 
foi realizado o levantamento, a seleção e o estudo de livros, 
legislação e artigos. Os resultados obtidos com a pesquisa 
revelam que a temática Altas Habilidades/Superdotação 
ainda está em crescimento no cenário educacional. 
Mesmo que se fala há muito tempo sobre isso, a 
prática ainda está aquém, caminhando para o esperado 
reconhecimentos destes indivíduos superdotados e um 
trabalho adequado visando a inclusão. 

Palavras-chave:  Educação Especial. Atendimento ao 
Superdotado. CEAM/AHS. 

Abstract: This text exposes the result of bibliographic 
research worked in the discipline of Special Education 
and Schooling Process, of the Professional Master’s 
Program and Education of the State University of Mato 
Grosso do Sul, which started from a personal concern 
about how it was constituted the story about High Skills 
/ Giftedness (AH / SD) until today with the creation of 

the State Center for Multidisciplinary Service for High 
Skills / Giftedness (CEAM / AHS). Thus, the objective 
of this study is to carry out a brief history of care for 
people with AH / SD at national and local levels until 
the creation of CEAM / AHS in the state school system 
of Campo Grande - MS, as well as the work carried out 
by the referred Center. As a methodological procedure, 
the survey, selection and study of books, legislation and 
articles were carried out. The results obtained with the 
research reveal that the theme High Skills / Giftedness 
is still growing in the educational scenario, even if it has 
been talked about for a long time, the practice is still 
falling short, moving towards the expected recognition 
of these gifted individuals and an adequate job towards 
inclusion.

Keywords: Special Education. Attendance to the Gifted. 
CEAM / AHS.

Resumen: Este texto expone el resultado de la 
investigación bibliográfica trabajada en la disciplina 
de Educación Especial y Proceso de Educación, del 
Programa de Maestría Profesional y Educación de la 
Universidad Estatal de Mato Grosso do Sul, que comenzó 
con una preocupación personal sobre cómo se constituyó. 
La historia sobre las Altas Habilidades / Dotación (AH 
/ SD) hasta hoy con la creación del Centro Estatal de 
Servicio Multidisciplinario para las Altas Habilidades / 
Dotación (CEAM / AHS). Por lo tanto, el objetivo de este 
estudio es llevar a cabo una breve historia de atención 
para personas con AH / SD a nivel nacional y local hasta 
la creación de CEAM / AHS en el sistema escolar estatal 
de Campo Grande - MS, así como el trabajo realizado por 
el referido Centro. Como procedimiento metodológico, se 
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realizó la encuesta, selección y estudio de libros, legislación y artículos. Los 
resultados obtenidos con la investigación revelan que el tema High Skills / 
Giftedness todavía está creciendo en el escenario educativo, incluso si se ha 
hablado durante mucho tiempo, la práctica todavía se está quedando corta, 
avanzando hacia el reconocimiento esperado de estos individuos dotados y 
un trabajo adecuado hacia la inclusión.

Palabras clave: Educación Especial. Asistencia a los dotados. CEAM / AHS.

1 Introdução 

Quando se discute sobre a Educação Especial é co-
mum, num primeiro momento, lembrar do aluno que com-
põe o público dessa modalidade de ensino como aquele 
com deficiência intelectual, auditiva, visual, física, isto é, 
pensar a deficiência.

Porém, sabemos que além das diversas deficiências, 
temos também as diversas habilidades que podem ser iden-
tificadas como altas habilidades/superdotação. São com-
portamentos observados e/ou relatados que confirmam a 
expressão de que existem “traços consistentemente supe-
riores” em relação a uma média. Como parâmetro citam-se 
a idade, produção ou série escolar em qualquer campo do 
saber ou do fazer. (BRASIL, 1995, p. 13). 

Deve-se entender por “traços” as formas consisten-
tes, ou seja, aquelas que permanecem com frequência e du-
ração no repertório comportamental da pessoa, de forma a 
poderem ser registradas em épocas diferentes e situações 
semelhantes (BRASIL, 1995, p. 13). 

Em Rebelo (2012, p. 11) encontra-se a informação de 
que a 

Política Nacional de Educação Especial na 
Perspectiva da Educação Inclusiva instituída 
em 2008 trouxe em seu texto que o Estado 
brasileiro, entre demais ações deveria garan-
tir a transversalidade da educação especial 
em todo o percurso escolar do aluno com 
deficiência, transtornos globais de desenvol-
vimento e altas habilidades/superdotação 
reafirmando o direito ao atendimento educa-
cional especializado.

Tal política teria a função de apoiar a educação esco-
lar no ensino regular. A partir de então a educação espe-
cial não deveria mais ser substitutiva à escolarização co-
mum, algo que, segundo o texto citado, persistia até aquele 
momento uma vez que o atendimento dessas pessoas es-
tava relegado, em grande parte dos casos, às instituições 
privado-assistenciais com subvenção do Estado. Em seu 
prólogo, a Política de 2008 se apresenta na posição de al-
terar esse quadro afirmando a busca por “superar a oposi-
ção entre educação regular e educação especial” (BRASIL, 
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2008, p. 5). O documento ainda afirmava que a educação 
brasileira até aquele momento não tinha se organizado na 
perspectiva da inclusão.

Segundo dados do Relatório de Gestão Consolidado 
do MEC, Exercício 2015, no período de 2005 a 2014, fo-
ram implantadas 17.500 salas de recursos multifuncionais 
em 4.785 municípios e atualizadas 30 mil salas existentes 
(BRASIL, 2016, p.43). 

Assim como essas crianças ou jovens com deficiên-
cias, também os alunos com altas habilidades necessitam 
e têm direito ao atendimento especializado, pois integram 
o público alvo da Educação Especial (RECH; FREITAS, 
2004).

Renzulli (1986, p. 76) defende a ideia de que deve 
haver uma mudança no enfoque das definições de super-
dotação de “ser ou não ser superdotado” para “desenvolver 
comportamentos superdotados”. Assim, a visão de super-
dotação como um fenômeno inato e cristalizado seria subs-
tituída por uma visão mais dinâmica e flexível, levando-se 
em consideração à importância da interação entre indiví-
duo e ambiente no desenvolvimento de comportamentos 
superdotados e não apenas o conceito de Quociente de In-
teligência.

A problemática que resultou na pesquisa partiu de 
uma inquietação pessoal de como se constituiu o históri-
co sobre Altas Habilidades/Superdotação até a atualidade 
com a criação do CEAM/AHS (Centro Estadual de Aten-
dimento Multidisciplinar para Altas Habilidades/Super-
dotação), já que na literatura apresentada existem poucas 
informações acerca do tema. 

Esse estudo é de caráter bibliográfico. A pesquisa 
realizada é de cunho bibliográfico tendo como suporte os 
textos trabalhados na disciplina Educação Especial e Pro-
cessos de Escolarização e embasados em outras fontes 
como livros, artigos, e documentos da área abordada. 

O tema deste artigo surgiu por meio da experiência 
vivida por oito anos como técnica do Centro Estadual de 
Atendimento Multidisciplinar para Altas Habilidades/Su-
perdotação (CEAM/AHS), anteriormente chamado Nú-
cleo de Atividades de Altas Habilidades/Superdotação 
(NAAH/S). 

O objetivo deste estudo é realizar um breve histó-
rico do atendimento às pessoas com Altas Habilidades/
Superdotação em âmbito nacional e local até a criação do 
CEAM/AHS na rede estadual de ensino de Campo Gran-
de – MS. Inclui também, o trabalho realizado pelo referido 
Centro, com o intuito de colaborar com a pesquisa, aprimo-
ramento profissional e técnico na área. Pretende-se ainda 
contribuir com a promoção do atendimento qualificado a 
essas pessoas, promovendo conhecimento acerca do tema. 
Por isso, justifica-se a realização desta pesquisa, com o  
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intuito de aprofundar os estudos para uma compreensão 
mais fundamentada e estruturada sobre aspectos subjeti-
vos que cercam as pessoas com altas habilidades/superdo-
tação e o atendimento dispensado a elas pelo CEAM.

2 Metodologia

Esse artigo é uma pesquisa de cunho bibliográfico, so-
bre o histórico das altas habilidades/superdotação no Brasil 
até a criação do CEAM/AHS, assim como o trabalho desem-
penhado na rede estadual de ensino de Campo Grande. 

A pesquisa bibliográfica foi realizada através de es-
tudos e pesquisas em diversas fontes como: Livros, Revis-
tas, Artigos, Sites da Internet e entre outros, buscando unir 
maior número de subsídios e fundamentação teórica para 
embasar essa pesquisa. 

[…] a pesquisa bibliográfica trata-se do le-
vantamento, seleção e documentação de toda 
bibliografia já publicada sobre o assunto que 
está sendo pesquisado, em livros, revistas, 
jornais, boletins, monografias, teses, disser-
tações, material cartográfico, com o objetivo 
de colocar o pesquisador em contato direto 
com todo material já escrito sobre o mesmo 
(LAKATOS;  MARCONI, 1987, p. 66).   

Neste artigo, nos atentaremos ao Núcleo de Ativida-
des de Altas Habilidades/Superdotação NAAH/S – MS, 
que desde 2017 foi transformado em Centro Estadual de 
Atendimento Multidisciplinar para Altas Habilidades/
Superdotação CEAM/AHS  – MS, instituído em par-
ceria com a Secretaria de Educação do Estado de Mato 
Grosso do Sul (SED/MS), que dirige suas ações aos alunos 
matriculados na Rede Estadual de Ensino com indicativo 
de altas habilidades/superdotação. O CEAM/AHS – MS 
está subordinado à Coordenadoria de Educação Especial 
da Superintendência de Políticas de Educação da SED/MS. 

Para melhor compreensão sobre o que é, como atua 
e quais as atribuições e ações do NAAH/S – MS, não se 
pode deixar de mencionar a legislação que rege o Núcleo, 
bem como compreender que o mesmo está vinculado 
e diretamente ligado à educação especial. Assim, faz-
se necessário ainda, apresentar a legislação que define, 
identifica e trabalha com alunos com altas habilidades/
superdotação, bem como o surgimento do Centro.

3 Um pouco sobre a história das altas 
habilidades/superdotação no Brasil

No Brasil há influência de muitos acontecimentos 
mundiais e históricos, em meios a muitos mitos sobre os 
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superdotados. Segundo Cupertino (2012), assim como nos 
Estados Unidos, sofremos o impasse de transigir a igualda-
de e a excelência no ensino, e isso marcou e marca até os 
dias de hoje nossas ações com relação aos mais habilidosos. 

Dando continuidade à história, Ulisses Pernambuco 
em 1925, criou a primeira escola para crianças excepcio-
nais do país no estado de Pernambuco (ANDRADE, 2009). 
E no ano de 1930 houve a publicação de “A educação dos 
Supernormais”, de Leoni Kaseff (CUPERTINO, 2012). 

No entanto, as primeiras discussões no Brasil sobre 
atendimento às pessoas com AH/SD marcam a década de 
1920, conforme registra Osowiski (1989, p. 24):

No Brasil, desde a década de 1920, é possí-
vel encontrar estudos, experiências-piloto, 
artigos e livros tratando desse tema. Inicial-
mente, eram atividades esporádicas, mas que 
revelavam a preocupação que perspassava 
alguns brasileiros. No fim da década de vinte 
início da década de trinta, pesquisas foram 
realizadas aqui no Brasil com o objetivo de 
identificar o número dos chamados super-
dotados. Foi feita uma estimativa que have-
ria, na época, em torno de 172.000 pessoas 
consideradas superdotadas dentre uma 
população de 40.000.000 de habitantes.

Desde 1924 a educação dos estudantes brasileiros 
com altas habilidades/superdotação, passa pelo contraste 
entre a continuidade e a descontinuidade de iniciativas go-
vernamentais, que datam as primeiras validações de testes 
de inteligência americanos em Recife e no Distrito Federal 
(DELOU, 2001).

Em 1929, houve o primeiro registro de atendimento 
realizado aos estudantes com altas habilidades/superdo-
tação, no Brasil, quando a Reforma do Ensino Primário, 
Profissional e Normal do Estado do Rio de Janeiro previu 
o atendimento educacional dos super-normaes, termo uti-
lizado na época por Leoni Kaseff. Porém,  mesmo com esta 
medida não garantiu o direito declarado na legislação do 
Estado do Rio de Janeiro, uma vez que não foi seguida de 
uma política pública estadual ou federal, que universalizas-
se o atendimento escolar a esses alunos (DELOU, 2007).

Entre as muitas idéias inovadoras que trouxe para 
o Brasil, Helena Antipoff enfatizou a da educação dos 
“excepcionais”. Fundadora da Sociedade Pestalozzi de 
Belo Horizonte, em 1938 identificou 8 (oito) crianças  
super-normaes nomeando-as como crianças bem-dotadas. 
No ano seguinte, a mesma propôs a inclusão de um pará-
grafo nos estatutos da instituição (DELOU, 2007).

Foi na Sociedade Pestalozzi do Rio de Janeiro que 
iniciou os primeiros atendimentos a estudantes identifica-
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dos com AH/SD e foi nesta instituição que se realizaram 
os dois primeiros seminários sobre Superdotação, em 1966 
(OLIVEIRA, 2015). 

Somente com o processo de industrialização da so-
ciedade capitalista, a partir da década de 70, começou a 
surgir o interesse em garantir um atendimento especial 
para estudantes com altas habilidade/superdotação. A Lei 
n° 5.692, de 11 de agosto de 1971, no seu artigo nono, res-
salta a garantia ao atendimento especial para os esses estu-
dantes (BRASIL. 1971). 

Em agosto de 1971, foi promulgada a Lei nº 5692 que 
previa que tal como os alunos que apresentassem deficiên-
cias físicas ou mentais os superdotados também deveriam 
receber tratamento especial, de acordo com as normas fi-
xadas pelos competentes Conselhos de Educação (BRASIL, 
1971, Artigo 9º). Decorrentes disso foram criados o Núcleo 
de Apoio à Aprendizagem do Superdotado (1975) e a Asso-
ciação Brasileira de Superdotação (1978) (GAMA, 2006). 

Entre as iniciativas destaca-se o Centro para Desen-
volvimento do Potencial e Talento (CEDET), criado em 
1993, na cidade de Lavras/MG, sob a coordenação de Zeni-
ta Guenther, que agia identificando, acompanhando e esti-
mulando os potenciais, procurando  preservar a formação 
integral da criança superdotada. No mesmo ano foi reali-
zado um programa na Universidade Federal Fluminense, 
coordenado por Cristina Delou, permitindo, entre outras 
ações, a participação de estudantes com AH/SD em aulas 
do ensino superior (GAMA, 2006). 

A Resolução do Conselho Nacional de Educação/ Câ-
mara de Educação Básica nº 02, de setembro de 2001, do 
Ministério da Educação, faz menção ao termo modificando 
a estrutura, substituindo “Altas Habilidades ou Superdo-
tação” por “Altas Habilidades/Superdotação” (CORDÃO, 
2001). No ano seguinte, em 2002, no Estado do Espírito 
Santo, estudiosos e pesquisadores na área da Educação Es-
pecial reuniram-se no II Seminário de Educação Inclusi-
va para discutir sobre a necessidade de apoiar os direitos 
dos alunos superdotados. Após esse encontro, em 2003, foi 
criado o Conselho Brasileiro para Superdotação, uma insti-
tuição não governamental com a finalidade de assegurar os 
interesses dos alunos superdotados. 

Em 2003, criaram -se o Conselho Brasileiro de Su-
perdotação (ConBraSD) envolvendo profissionais e inte-
ressados na área. No mesmo ano, iniciou em Santa Maria/
RS, um projeto de extensão universitária, coordenado pela 
Professora Soraia Napoleão Freitas, docente da Universi-
dade Federal de Santa Maria, que se intitulava Programa 
de Incentivo ao Talento (PIT) (OLIVEIRA, 2009). 

O Ministério da Educação/ Secretaria de Educação 
Especial, em parceria com os Estados e Distrito Federal 
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implantou em 2005, como projeto piloto, Núcleos de Ati-
vidades e Altas Habilidades/Superdotação em todo país. 
A iniciativa teve por objetivo oferecer subsídios às escolas 
para que identificassem e promovessem o talento entre os 
estudantes, estimulando a criatividade e promovendo o de-
senvolvimento pleno do potencial de seus alunos.

É importante ressaltar que durante o ano de 2006 até 
a presente data (2020) houve pouco avanço quanto às Altas 
habilidades/Superdotação. Jara (2019, p. 60-61) afirma que: 

De 2006 a 2018, algumas mudanças educa-
cionais e políticas ocorreram no Brasil, es-
pecialmente no que diz respeito às políticas 
públicas. Dentre as principais destacam-se a 
publicação da Política Nacional de Educação 
Especial na Perspectiva da Educação Inclu-
siva (2008); o Decreto n° 6.571, de 17 de se-
tembro de 2008, que estabelece orientações 
aos sistemas de ensino, a fim de proporcionar 
o Atendimento Educacional Especializado 
(AEE) em salas de recursos multifuncionais 
e determinando a adjudicação de matrícula 
adicional para os alunos que estejam rece-
bendo AEE; o Parecer nº 13 e a Resolução nº 
4, do Conselho Nacional de Educação/Câma-
ra de Educação Básica, de 3 de junho e 06 de 
outubro de 2009, respectivamente, que defi-
nem as Diretrizes Operacionais para o AEE 
na Educação Básica e ampliam as possibili-
dades de ofertas de AEE para outros espaços 
educacionais não-formais; e o Plano Nacio-
nal de Educação (2011), que estabelece metas 
estratégicas para ampliação do AEE para a 
Educação Especial e as AH/SD.

Supõe-se importante  também ressaltar que no ano 
de 2010 foi feita uma pesquisa de participação dos NAAH/S 
em funcionamento no Brasil, abrangendo somente 18 de-
les. No ano de 2017 outra pesquisa buscou identificar, em 
todo o território nacional, onde havia atendimento para 
alunos com AH/SD. A pesquisa mais recente apontou um 
total de 45 locais que oferecem Atendimento Especializado 
( AEE) para AH/SD, porém apenas 32 informaram a ma-
nutenção do vínculo normativo-metodológico com o pro-
grama. Doze deles  seguem o programa “na íntegra” e 20 o 
seguem “em parte” (RIBEIRO, 2017). Como um parâmetro 
geral Ribeiro (2017, p. 35) conclui que: 

A realidade situacional dos programas/proje-
tos, da parte da rede pública, especialmente, 
evidencia que essa estrutura, nos anos que se 
sucederam ao seu lançamento, foi perdendo 
gradativamente a força adquirida. Significa 
que não passou por um processo cuidadoso 
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de reestruturação, de monitoramento e ava-
liação, procedimento imprescindível, visto 
que, em dez anos, a realidade certamente 
se transforma [...] por não sustentar o apoio 
prestado à época do lançamento, na mesma 
proporção da fidelização que os dados ex-
pressam, por parte dos programas/projetos 
[...] a estagnação pode induzir ao estado em 
que se encontra o funcionamento desses pro-
gramas atualmente (RIBEIRO, 2017, p. 35).

Sendo assim, é importante observar que o NAAH/S, 
como órgão de gestão das políticas para os estudantes com 
Altas Habilidades/Superdotação ensejou algumas ações 
públicas na inserção de políticas de atendimento educacio-
nal para esse público em algumas regiões do Brasil. Porém, 
ainda está longe de atingir a maioria dos estudantes com 
Altas Habilidades/Superdotação em todo território nacio-
nal, seja por lacuna ou ineficiência  aa legislação ou  por 
ausência de  iniciativa federal frente à cobrança e monito-
ramento nos estados sobre a sustentação dos núcleos.

4 O trabalho da rede estadual de ensino em 
Campo Grande-MS para AH/SD

Com o objetivo de atender ao que está disposto na 
Lei de Diretrizes e Bases (LDB) (BRASIL, 1996), o governo 
do Estado do Mato Grosso do Sul iniciou um processo de 
identificação com o intuito de encontrar alunos com altas 
habilidades/superdotação na rede regular de ensino com a 
implementação do Núcleo de Atividades de Altas Habilida-
des/Superdotação, em 2005.

O trabalho do NAAH/S -MS é baseado nos 4 volumes 
de uma série de livros disponibilizados pelo MEC, denomi-
nada “A Construção de Práticas Educacionais para o Alu-
no com Altas Habilidades/Superdotação” (BRASIL, 2007) 
e da fundamentação teórica proposta por Renzulli (1986). 
Esse é o acervo que contém subsídios teóricos e práticos 
para o suporte do trabalho dos técnicos do NAAH/S. 

A estrutura desenvolvida pelo NAAH/S – MS é fun-
damentada no Documento Orientador (BRASIL, 2006), 
estruturada em três unidades: Unidade de Atendimento 
ao Aluno, Unidade de Atendimento à Família e Unidade 
de Atendimento à Escola. Cada unidade tem seus objetivos 
específicos, mas em todos os momentos se correlacionam, 
buscando identificar/atender todos os aspectos que envol-
vem o mundo educacional deste educando. É importante 
ressaltar que esse documento permite que cada estado faça 
as adequações necessárias. 

O reconhecimento crescente de que as necessidades 
do superdotado passam pelas áreas cognitiva, afetiva e so-
cial, deve ser levado em conta nas propostas de atendimento.  



REVISTA PEDAGÓGICA | v.22, 2020

9 ATENDIMENTO A ESTUDANTES DE ALTAS HABILIDADES/SUPERDOTAÇÃO NA REDE ESTADUAL DE ENSINO DE CAMPO GRANDE DE 2005 A 2018

O decreto nº 7.611, de 17 de novembro de 2011 inclui as 
pessoas com com altas habilidades/superdotação no públi-
co-alvo da educação especial e garante suplementação da 
formação desses estudantes pelo atendimento educacional 
especializado que é o “conjunto de atividades, recursos de 
acessibilidade e pedagógicos organizados institucional e 
continuamente” (BRASIL, 2011, p. 1-2). 

Em âmbito estadual, verificou-se que a fundamen-
tação legal para o funcionamento do NAAH/S – MS, teve 
início  com o Decreto nº 12.169, de 23 de outubro de 2006, 
que vincula o referido Núcleo à Coordenadoria de Educa-
ção Especial da Superintendência de Políticas de Educação 
da SED/MS. Ainda em seu Art. 2º prevê a organização de 
sua estrutura com as seguintes unidades:

I – Unidade de atendimento ao Professor; II 
- Unidade de atendimento ao Aluno; III- Uni-
dade de atendimento à Família. 
Art. 3º A Unidade de atendimento ao Pro-
fessor objetiva oferecer cursos de formação 
continuada a professores e profissionais de 
educação, promover pesquisas e realizar pla-
nejamento junto a instituições parceiras para 
desenvolvimento de ações referentes às altas 
habilidades/superdotação.
Art. 4º A Unidade de Atendimento ao Aluno 
objetiva apoiar alunos com altas habilidades/
superdotação, professores e comunidade, por 
meio de métodos e materiais necessários ao 
processo de ensino e aprendizagem. 
Art. 5º A Unidade de Atendimento à Famí-
lia objetiva orientar e dar apoio psicológico e 
emocional à família, com intuito de incenti-
var o desenvolvimento das potencialidades 
dos alunos com altas habilidades/superdota-
ção (MATO GROSSO DO SUL, 2006).

Fazendo as últimas considerações a respeito das le-
gislações neste momento de escrita, trazemos a resolução 
da SED/MS, que especifica um pouco mais sobre o funcio-
namento do NAAH/S – MS, na Resolução/SED de 2 de fe-
vereiro de 2012 e estabelece procedimentos para o funcio-
namento do núcleo, a saber: 

Art. 2º O NAAH/S – MS tem como objetivos 
avaliar, identificar e promover atendimento 
educacional especializado aos alunos com 
altas habilidades/superdotação da Rede Es-
tadual de Ensino de Mato Grosso do Sul, na 
Perspectiva da Educação Inclusiva. Art. 3º Os 
atendimentos oferecidos pelo NAAH/S – MS 
será realizado no Centro Estadual de Educa-
ção Especial Inclusiva – CEESPI e nas uni-
dades escolares da Rede Estadual de Ensino. 



REVISTA PEDAGÓGICA | v.22, 2020

10 ATENDIMENTO A ESTUDANTES DE ALTAS HABILIDADES/SUPERDOTAÇÃO NA REDE ESTADUAL DE ENSINO DE CAMPO GRANDE DE 2005 A 2018

Parágrafo Único: O atendimento aos alunos 
com altas habilidades/superdotação no inte-
rior do Estado funcionará sob orientação do 
NAAH/S – MS.Art. 4º Para a consecução de 
sua proposta o NAAH/S – MS oferecerá su-
plementação curricular aos alunos em aten-
dimento (MATO GROSSO DO SUL, 2012).

A partir das Resoluções e Decretos, podemos obser-
var que existe um trabalho voltado para ações que possam 
identificar e atender os alunos com  altas habilidades/su-
perdotação e que se busca, cada vez mais, compreender e 
aprimorar as questões voltadas a este tema. Um assunto 
relevante que tem sido muito discutido e debatido nacio-
nal e internacionalmente por diversos autores como Gama 
(2006), Alencar e Fleith (2001), Delou (2007), com varia-
das formas de pensamentos e direcionamentos. 

Os alunos com altas habilidades necessitam de servi-
ços educacionais diferenciados, que possam promover seu 
desenvolvimento acadêmico, artístico, psicomotor e social, 
o que inclui modificação do currículo e métodos de ensino 
adaptados às suas necessidades especiais.

Segundo relatório de funcionamento do NAAH/S o 
atendimento é assim organizado: o trabalho é realizado em 
etapas, primeiramente os técnicos (pedagogo e psicólogo) 
vão às escolas, conversam com a direção e coordenação es-
colar, apresentando a proposta de trabalho e oferecendo 
uma capacitação a toda equipe escolar (coordenação, dire-
ção e professores). Dessa forma capacitam esses profissio-
nais para identificarem estudantes com altas habilidades/
superdotação por meio de instrumentos que sinalizam es-
sas características. 

A partir dessa capacitação inicial os profissionais da 
escola, juntamente com os profissionais do NAAH/S, ini-
ciam o processo de identificação de estudantes com altas 
habilidades/superdotação. Feita a identificação, a família 
do estudante é chamada, pela gestão escolar,  para uma en-
trevista estruturada que colhe dados a respeito do mesmo e 
para a solicitação de autorização para o início da avaliação. 

Após a autorização da família é iniciada a avaliação 
individual de cada estudante, que acontece uma vez por 
semana, em sua própria escola, durante, no mínimo, dois 
meses. Caso o resultado da avaliação seja positivo ele é en-
caminhado para o Atendimento Educacional Especializado 
(AEE) do seu interesse.

A proposta de enriquecimento está explicada nas Di-
retrizes do MEC, a partir do embasamento teórico de Ren-
zulli (1986) que desenvolveu o modelo “Triárdico de Su-
perdotação”, definindo três grupamentos básicos para que 
uma pessoa possa ser identificada com altas habilidades/
superdotação: capacidade geral e/ou específica acima da 
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média, elevados níveis de comprometimento com a tarefa e 
elevados níveis de criatividade (fig.1).

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  

 

Figura 1- Modelo dos três anéis de Joseph Renzulli 

 Fonte: Renzulli (1986, p.8) 

 

Quadro 1– Formulário para identificação das Altas Habilidades/ 
Superdotação 

Fonte: Virgolim (2007, p. 44). 

Figura 1 – Modelo dos três anéis de Joseph Renzulli.
Fonte: Renzulli (1986, p. 8).

A partir de então, o AEE acontece no espaço físico 
no NAAH/S, em Campo Grande, MS, no contraturno de 
horário de aula com o objetivo de oferecer suplementação 
curricular e outros que se fizessem necessários. Uma das 
condições para participar do AEE é que a criança ou jo-
vem esteja matriculado na escolar regular e frequentando 
regularmente.  No AEE os alunos desenvolvem as habili-
dades e encontram pares similares, o que auxilia no seu 
convívio social.

Esta pesquisa traz como primeiras referências os es-
tudos do programa e da proposta do projeto do MEC, Nor-
mas e Legislações (Federais e Estaduais), LDB e referen-
ciais como Renzulli e Reis (1986), Mettrau (2000), entre 
outros, autores que contribuem com os estudos voltados à 
altas habilidades/superdotação. 

No ano de 2017, por meio do Decreto nº 14.786, de 
24 de julho de 2017 foi criado o Centro Estadual de Aten-
dimento Multidisciplinar para Altas Habilidades/Super-
dotação (CEAM/AHS), que está vinculado pedagógico e 
administrativamente à Coordenadoria de Políticas para 
a Educação Especial (COPESP) e a Secretaria de Educa-
ção do Estado de Mato Grosso do Sul. (SED/MS) (MATO 
GROSSO DO SUL, 2017).

O trabalho realizado pelo CEAM/AHS é o mesmo do 
NAAH/S, porém como Centro pode ter mais autonomia re-
lativa a verbas, propostas e ações, o que facilita o trabalho 
da equipe. Deve-se ressaltar que o CEAM/AHS tem a sede 
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em Campo Grande-MS, sendo o único centro de AH/SD 
com esse nome no país, porém atende todos os estudan-
tes com altas habilidades/superdotação do estado do Mato 
Grosso do Sul. Seu público-alvo são estudantes da Rede Es-
tadual de Ensino do MS, uma vez que pertence à SED – MS, 
porém como centro também pode atender estudantes da 
rede particular de Ensino. Para que isso ocorra os respon-
sáveis pela escola devem solicitar, à SED, a avaliação do es-
tudante que encaminha o pedido para o Centro.  Já os estu-
dantes da rede estadual é atendido na própria escola onde a 
sua avaliação é feita diretamente pelos técnicos do CEAM/
AHS. Uma vez confirmada as altas habilidades/superdo-
tação são encaminhados para o Atendimento Educacional 
Especializado (AEE) na sede do centro em Campo Grande. 
A Rede Municipal de Ensino  tem atendimento próprio aos 
estudantes que requerem atendimento especial.

O CEAMS/AHS adota o conceito de Altas Habilida-
des/Superdotação disposto na Política de Educação Espe-
cial na Perspectiva da Educação Inclusiva (BRASIL, 2008) 
e o processo de identificação é pautado nos estudos da Teo-
ria das Inteligências Múltiplas de Gardner (1994) e na Teo-
ria dos Três Anéis de Renzulli (1986; 2004). 

A avaliação do CEAM/AHS consiste numa análise por 
meio de atividades que visam reforçar a afinidade do estu-
dante com uma ou mais inteligências  (lógico-matemática, 
linguística, espacial, musical, corporal-cinestésica, natura-
lista, intrapessoal e interpessoal), e o conceito de Altas Ha-
bilidades/Superdotação e concebido como o encontro dos 
três anéis ( habilidade acima da média, comprometimento 
com a tarefa e criatividade). Apoia-se nos indicadores de 
AH/SD em qualquer uma dessas inteligências. 

Tanto Gardner (1994) como Renzulli (2004) consi-
deram a inteligência em uma concepção multidimensional. 
Nessa perspectiva, por meio da observação de comporta-
mentos dos estudantes em atividades pedagógicas e cria-
tivas, a equipe técnica do CEAM/AHS avalia os estudantes 
da rede estadual de ensino de Campo Grande. Sendo assim, 
a avaliação  consiste em investigar as potencialidades, por 
meio de um processo contínuo, flexível e coerente com a 
sua realidade, considerando os aspectos como o contexto 
social, motivação intrínseca e o comportamento do estu-
dante. Segundo Gonçalves e Fleith (2016, 285):

[...] vale lembrar que o processo de identifi-
cação: faz sentido apenas se acompanhado de 
um plano educacional ou a um atendimento 
ou serviço; seja contínuo no sentido de aju-
dar os alunos a conhecerem e entenderem 
o seu potencial; seja flexível uma vez que 
não existe um perfil único de aluno super-
dotado; seja baseado em uma concepção de  
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superdotação validade cientificamente; ava-
lie características dos indivíduos à luz dos 
contextos escolar, familiar, social, cultural e 
histórico no qual o aluno está inserido.

De acordo com Galbraith e Delisle (1996 apud, VIR-
GOLIM, 2007) para um levantamento inicial de caracterís-
ticas das altas habilidades/superdotação do aluno no con-
texto escolar, é necessário a atenção do professor à lista de 
comportamentos elencadas no quadro a seguir (Quadro 1). 

Quadro 1– Formulário para identificação das Altas Habilidades/ Superdotação

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  

 

Figura 1- Modelo dos três anéis de Joseph Renzulli 

 Fonte: Renzulli (1986, p.8) 

 

Quadro 1– Formulário para identificação das Altas Habilidades/ 
Superdotação 

Fonte: Virgolim (2007, p. 44). 

Fonte: Virgolim (2007, p. 44).

Com esse olhar qualitativo e processual, a equipe 
técnica do CEAM/AHS realiza a identificação, ofertando 
apoio pedagógico aos estudantes e orientações à família, 
professores e comunidade de uma maneira geral, enquanto 
os professores do Atendimento Educacional Especializado 
(AEE) promovem durante o atendimento o enriquecimen-
to curricular partindo da área de interesse do estudante 
tendo como objetivo potencializar o desenvolvimento de 
suas habilidades. 
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O AEE tem o objetivo de estimular os potenciais e as 
habilidades do estudante, além de aprimorar o seu desen-
volvimento. Conforme já foi dito,  esse atendimento ocor-
re no contraturno que o aluno está matriculado na escola 
regular. Assim, considera-se importante o Atendimento 
Educacional Especializado aos estudantes com altas habi-
lidades/superdotação que poderão dedicar-se aos seus in-
teresses, desenvolver atividades de suplementação escolar, 
além de entrar em contato com seus pares. Evidencia-se a 
importância da família e da escola que devem estar empe-
nhadas para melhor atender as necessidades desses estu-
dantes e, consequentemente, melhorar o desenvolvimento 
pleno de suas habilidades. Cumpre também destacar os 
programas de enriquecimento que são: 

[...] formas possíveis de se disponibilizar a es-
tes alunos um trabalho diferenciado e com re-
cursos e estratégias específicas para atender a 
suas peculiaridades. Estes programas podem 
ser complementados com o trabalho do pro-
fessor em sala de aula, realizando atividades 
curriculares que considerem estas especifici-
dades (FREITAS; PÉREZ, 2012, p. 13).

O CEAM/AHS baseia as suas ações nas atividades 
de enriquecimento, que são classificadas em três tipos: o 
tipo I tem por finalidade apresentar o estudante a diversas 
áreas do conhecimento com o intuito de perceber seu inte-
resse maior; o tipo II consiste em estimular os estudantes 
para aplicar os conhecimentos aprendidos e o tipo III com-
preende a investigação de problemas para a construção de 
novos conhecimentos (RENZULLI, 2004) (fig.2).

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 - Modelo de Enriquecimento  

Fonte: Renzulli (2004, p. 109) 

 

Figura 2 – Modelo de Enriquecimento.
Fonte: Renzulli (2004, p. 109).
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Para se obter êxito no desenvolvimento de propostas 
metodológicas diferenciadas, que sanem as necessidades 
educacionais especiais, por meio de ambientes estimula-
dores e desafiadores, precisam-se de 

objetivos que propiciem  ao estudante um 
alto potencial a desenvolver ao máximo os 
seus talentos e habilidades, favorecendo o 
desenvolvimento global, de tal forma que ve-
nha a dar as maiores contribuições possíveis 
à sociedade, possibilitando-lhe, ao mesmo 
tempo, viver de uma forma satisfatória, forta-
lecendo um autoconceito positivo, ampliando 
as experiências desses alunos em uma diver-
sidade de áreas e não apenas em uma área 
especializada do conhecimento, desenvol-
vendo no aluno uma consciência social e pos-
sibilitando uma maior produtividade criativa 
(ALENCAR; FLEITH, 2001, p. 125).

Sendo assim, o CEAM/AHS tenta buscar subsídios 
na literatura para aprimorar a cada dia o atendimento aos 
estudantes com altas habilidades/superdotação, conside-
rando ser este um direito deles e possibilitando o desenvol-
vimento e reconhecimento do potencial de cada estudante, 
bem como suprindo e suplementando suas necessidades. 

5 Considerações finais

No espaço escolar, existe uma diversidade de realida-
des em relação aos alunos, que trazem suas significações de 
vida, seus valores e sua educação de casa. Na convivência 
diária com os alunos, é possível identificar inúmeras ques-
tões como dificuldades de aprendizagem, de socialização, 
entre outras, bem como potencialidades em vários aspec-
tos, de alunos que se destacam frente a uma atividade es-
pecífica ou várias delas.

Assim, como profissionais da educação, compreen-
de-se que é preciso fazer os direcionamentos necessários 
contribuindo com os estudantes, tanto nas questões de 
dificuldades, quanto nas suas potencialidades, proporcio-
nando o estímulo necessário e fazendo os devidos encami-
nhamentos para outros profissionais que possam contri-
buir em uma ação interdisciplinar.

Com o estudo mediante a pesquisa bibliográfica a 
respeito da trajetória NAAH/S e CEAM/AHS, foi possível 
concluir que a temática ainda está em crescimento no cená-
rio educacional. Ainda que se fale muito tempo sobre isso, 
a prática ainda está aquém, caminhando para o esperado 
reconhecimento destes indivíduos superdotados e um tra-
balho adequado com vista na  sua inclusão. 
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Os alunos com altas habilidades/superdotação são 
público-alvo da Educação Especial e faz-se necessário a 
reorganização do ensino, frente às suas especificidades, 
para que a escolarização seja adequada ao seu desenvol-
vimento e para que a sua inclusão educacional realmente 
aconteça.

A criação do Núcleo de Atividade de Altas Habilida-
des/Superdotação (NAAH/S) e em sequência a consolida-
ção do (CEAM/AHS) como um programa de âmbito federal 
e parceria com os estados, trouxe melhorias no atendimen-
to ao público da educação especial dentro da rede de es-
colas estaduais de Mato Grosso do Sul, especialmente em 
Campo Grande, aumentando o percentual de alunos iden-
tificados e atendidos. No entanto, há muito que se avançar 
na inclusão escolar desses estudantes, de forma a propor-
cionar a sua permanência na escola, combatendo atitudes 
excludentes adotadas por uma pedagogia que não conside-
ra as diferenças e a diversidade presentes na escola

A retomada da história da AH/SD proporciona refle-
xões e indagações sobre o tema, o que fortalece e pode ser-
vir de base para o planejamento das políticas educacionais 
para esse grupo, de forma a proporcionar aporte aos avan-
ços em relação aos processos de escolarização, principal-
mente a mim que faço parte desse grupo de profissionais 
que atuo dia-a-dia com este público. 
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